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''Fé inabalável só o é a que Pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

BEZERRA & AZAMOR 
O mês de agosto é, para nós, sumamente confortador: é o mês em que nos congrega­

mos emocionalmente para a lembrança de Bezerra de Menezes, patrono da nossa Casa, e 
de Azamor Serrão, seü fundador e orientador. 

EM BUSCA DA FELICIDADE 

BEZERRA DE MENEZES 
(Espfrito) 

Felicidade é uma palavra usada na Terra como 
verdadeira magia. Os . homens julgam-na capaz de 
trazer todo bem-estar poss/vel. Entretanto, felici­
dade só vibra no coração com capacidade de amar, 
porque o amor é a chave que abre as portas de to­
das as verdades. Só ele aumenta em nós as qualida­
des do discernimento puro. 

Onde a humanidade co~tuma colocar a felicida­
cfe? Nas conquistas materiais, na posse, na riqueza. 
Frustam-se quando· constatam que o que admitiam 
ser a razão da sua ventura transforma-se em motivo 
de preocupação e sofrimento! 

Quando os que vislumbram a felicidade através 
do bem tentam transmiti r as suas experiências, 
indicando o roteiro de Jesus, são criticados pelos 
que a buscam nos valores materiais. Desta forma 
estes a condenam a uma existência bem curta em 
alguns per/odas da vida terrena. Mas Deus criou­
nos para a verdadeira felicidade. E nós a sentimos 
cada vez que avançamos na caminhada para o nos­
so progresso espiritual. E a medida que nos livra­
mos de nossas tendências ego/sticas, orgulhosas 
e mentirosas, estamos dando um passo desta ca­
minhada. E são justamente estas tendências que 
ocultam a presença da felicidade que se encontra 
dentro de nós, como centelha pronta a acender-se 
com a caridade - filha do amor, acompanhada da 
doce humildade. 

Desejemos, pois, a felicidade, mas saibamos pro­
curá-la nos exemplos deixados pelo Nosso Mestre 
Jesus. 

(Mensagem psicografada em nossa Casa, 
em fevereiro de 1982). 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao co~o; 
Evangelho pratfoado 
lt permanente oração. 1 

A boníssima personalidade do doutor Adolfo 
Bezerra de Menezes deixou marcas inapagáveis 
na história do Espirit ismo em nosso País, não ape­
nas pe lo seu fraterno exercício da medicina, mas, 
principalmente, por toda urna vida que ele soube 
dedicar à prática da caridade e do amor ao pró-
ximo. 

Bezerra de Menezes trazia do berço o coração 
generoso que se expa·ndiu ao se iniciar a sua carrei­
ra de médico. E a sua condição espírita era inata: 
tanto que, ao ler pela primeira vez O Livro dos 
Esp(ritos, ele foi assimilando instantaneamente 
quanto nesse livro se encontrava, como se estives­
se apenas recordando assuntos já bem conhecidos. 

Convertendo-se publicamente ao Espiritismo, 
quando egresso de urna família arraigadamente 
ligada à Igreja Católica, deu mostra de inaudita 
coragem moral; rompendo preconceitos e abando­
nando de imediato quaisquer resquícios da forma-
ção religiosa de sua honrada família. 

A obra de Bezerra de Menezes justifica por in­
teiro o seu título de " Kardec Brasileiro" - pois 
até hoje ninguém o superou no respeito à Doutrina 
e ao Evangelho. Médico alopata, acede à suges­
tão que recebe do Alto para melhor servir -
e serviu com elevado espírito humanitário: for­
mou-se então em medicina homeopática, não 
obstante a soma de preocupações que suas respon­
sabilidades lhe acarretavam. 

Esse homem, de gabarito reconhecido e respei­
tado mesmo por seus adversários mais ferrenhos, 
jamais relutou em tomar as providências cabíveis, 
quando ele chegava à conclusão de que assim se 
fazia necessário; também nisso ele seguia o exem­
plo de Kardec. 

E foi assim que Bezerra de Menezes implantou 
definitivamente no Brasil, com a energia do seu 
espírito isento de preconceitos e temores, o estu­
do "de" Roustaing, inclusive nas sessões públicas 
da Federação Espírita Brasileira. Ele percebeu a 
va liosa contribuição que o estudo de Os Quatro 
Evangelhos traria para aqueles que aspiram a um 
melhor conhecimento da personalidade e dos ensi­
namentos do Cristo. 

Bezerra de Menezes teve de enfrentar, por cer­
to, os eternos descontentes, que em todos os se­
tores da atividade humana servem ao misoneís­
rno, levantando-se contra t udo quanto é novo e 
buscando, a serviço da Treva, a desunião - quan-
do o Espiritismo recomenda, justamente ao con­
trário, a paciência, a tolerância, e acima de tudo a 
caridade. 

(Continua na pag.2) 

DIS'l'RIRIJIÇ,IO GRATUITA 

Tiragem: . 1.000 exemplaTes 

MENSAGENS RAPIDAS 

AZAMOR SERRAO 
(Esplrito) 

- Pedimos a todos, o máximo de colaboração no de­
senvolvimento de suas mediunidades: essa co/aboraçSo 
impl ica, e muito, no trabalho de preparação anterior à 
chegada à nossa· Casa - preparação não apenas física fali• 
mentação e esforços físicos os mais moderados possfveis), 
mas também moral e· espiritual. Pedimos assim aos irmSos 
um maior cuidado com as suas atitudes, e um cuidado 
maior ainda com as suas ações, inclusive com as suas rea• 
ções... Reações são aquelas ações que não premeditamos, 
são exteriorizações a que damos vazão como que automa­
ticamente e que por isso refletem melhor a no$sa realidade 
emocional, espiritual e (ntima. Pedimos aos irmãos, vigi­
lância, muita vigilância, lembrando que as chamadas "ten­
tações" em geral não nos vêm de fora e sim habitam den­
tro de nós mesmos. São humildes recomendações, irmãos 
q ueridos, que deixamos aqui com vocl!s, rogando para 
todos vocês o amparo e a orientação do Alto na caminha• 
da que os há de levar a sublimes ascensões à Vida Maior. 
(Abr il 14/1982). 

- Todos os que aqui vêm, têm um objetivo a alcançar: 
uns em busca de al(vio para seus males f(sicos ou espir i­
tuais, outros à procura de luzes para seus esp(ritos, outros 
por mera curiosidade, outros ainda à espera de soluções 
milagrosas (por falta de melhor informação). Mas há os 
que vêm aqui com um propósito mais de acordo com os 
ensinamentos de Jesus: vêm com o desejo de trazerem 
sua contribuição em benef(cio d os necessitados ... Este, 
sim, é o mais sublime dos objetivos: o propósito de dar, 
esperando, em vez de qualquer retribuição por par te dos 
favorecidos, um pouco da misericórdia de Deus, nosso 
Pai. No dia em que todos, nesta Casa e em outras, conse­
gu irem despojar -se do egofsmo ou do egocentrismo, 
então o mundo há de conhecer a verdadeira redenção. 
(Maio 26/1982) 

- Esperamos que tod os possam sempre aqui compa­
recer, a fim de se beneficiarem com tantos ensinamentos 
que são aqui trazidos, e assim se melhorarem em todos 
os sentidos, pois o nosso desiderato é exclusivamente 
este: ajudá-los a estar em p reparados para todos os traba­
lhos que temos a realizar nos variados setores de atendi­
men(o da nossa Casa. Esperamos também que os mtkliuns 
procurem fazer o melhor, sempre, a fim de q ue nós pos­
samos fazer uso de suas qualidades mediúnicas, evitando 
inibições e receios infundados. Que Jesus abençõe a todos. 
(Maio 22/1982) 

1 
Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sem rancor; 
Ao contacto do pP-rdão 
Toda pedra vira. flor. 
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SESSOES 

DOMINGO - 8h30mln: 
Estudo doutrinário e 
evangéllco, para cri­
anças_ jovena e adul­
to,. 

2.• ~ - 20h3omin: 
Estudo de "Os Qua­
tro Evangelhos" (Ro­
uatal.ng). 

3.ª FEIRA - 15 horas : 
Estudo do " O Evan­
gelho, segundo o Es­
ptritlsmo" ( A l l a n 
Kardec). Atendimen­
to eapirttual. 

4.ª FEIRA - 20h30 m1n : 
Estudo e aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas : 
Estudo doutrinário e 
evangélico. A t e n d i­
mento espLrltual. 

6.• FEIRA - 20h 30m1n: 
Estudo de "O Livro 
dos Espirlto.s" (Allan 
KacdecJ . Atendlmen­
i,() espirltual. 

SEGUNDO SABADO DE 
C/Mê.C\ - 18h30mln: 
·'Nolte da Saudade", 
dedicada aos irmã.os 
que já toram chama­
dos à Esplrltualldade. 

i'lO'IA - Depola do fe­
chamento do portão 
no horário acima tn­
dlcaao, não será per­
mitida a ent rada. -
As 2as., 4as. e Gaa.­
teiru, o portio é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
daa 2as., llaa., 5as. e 
a&s.-feiras, os pedidos 
de irradiação etc., se 
encerrarão meia hora 
antes do fechamento 
do portão. 

AVISO IMPOJI.TANTB 

Não será -permitida • 
entrada de pessoas do se­
xo femlnlno vestidas d~ 
1'short",. ••trente-únloa". 
calças comprl4aa 011 -1at 
demasiado curtas: n~m 
elo sexo mucul.lno, com 
bennudas" ou outro tra­

J e Inadequado ao amblen· 
te de um tem.pio verda­
deiramente cristio. 

O CRISTÃO ESPÍRITA MAIO/ AGOSTO DE 1982 

BEZERRA & AZAMOR 
(Continuação da pag. 1) 

Por outro lado, sem o estudo das obras de Codi­
ficação, elaboradas por Espíritos, coordenadas e 
comentadas por Allan Kardec, não se terá condi­
ções de compreender a magnitude da "Revelação 
da Revelação", também ditada pelos Espír itos, 
coordenada e comentada por Jean-Baptiste Rous­
taing. 

Mas, assim como a Doutrinta codificada por 
Kardec jamais fo i imposta a qÚem quer que fos­
se, também a "Revelação da Revelação" - incluin• 
do a questão do corpo fluídico de Jesus - n.unca 
foi imposta a ninguém. 

Quando em 1888, na antiga Sociedade Esp ír ita 
Fraternidade, foi recebida uma mensagem do pró­
prio Allan Kardec (Espírito) aconsel hando Bezerra 
de Menezes a tentar "tudo para congraçar mais 
uma vez a família espírita", que os partidários do 
cientificismo perturbavam e desuniam com a sua 
não aceitação do Espiritismo Cristão, o patrono da 
nossa Casa estafou-se no trabalho em prol da re­
conciliação dos irmãos; e ele, que era a ternura em 
pessoa, em certo momento pareceu desanimar, 
chegando a dizer: "Eu não entendo os espíritas". 
(E não poderia mesmo entender os que se diziam 
espíritas apenas da boca para fora, pois não davam 
exemplo da Doutrina). 

Mais que palavras de engrandecimento, aliás 
sempre justas e merecidas, aí está a obra de carida­
de e amor de Ado lfo Bezerra de Menezes, obra de 
benefícios e recuperação de seres humanos entre• 
gues à dor e à miséria. E por isso, em nossa Casa, 
não podemos em momento algum esquecer a enor­
me responsabilidade que defrontamos a cada ins­
tante, tendo sempre à nossa frente o devotamento 
constante com que o nosso patrono seguiu os 
exemplos do Mestre Jesus, distribuindo benefícios 
com o seu comportamento sereno e acolhedor 
com a sua bondade fecunda que a todos recebi~ 
e atendia, sem deixar que ninguém o procurasse 
sem a ventura de um consolo, uma palavra de espe-

rança, mais a certeza de que o Cristo está em todos 
que O têm no pensamento, no coração e nas ações 
do dia-a-dia. 

E não foi outra a razão pela qual se escolheu o 
fundador da nossa abençoada Casa: Azamor Ser­
rão, homem simples e do trabalho, não se descui­
dou da Doutrina e não pôs de lado o Evangelho 
em nenhum momento. 

Azamor não se pertencia: aqueles q ue o co nhe­
ceram pessoalmente, e acompanharam de perto o 
seu trabalho espírita-cristão, sabem que ele estava 
sempre pronto a estender sua mão a alguém mais 
necessitado de amor, de paz, de conforto; e, q uan­
do as circunstâncias o permit iam, não deixaria que 
se afastasse ninguém que o tivesse procurado em 
busca de algum auxílio material. 

Não precisamos ir muito lo nge para assinalar a 
elevada personalidade moral de Azamor Serrão 
que mesmo em Espírito continua ligado a est~ 
Casa, por ele fundada, emprestando a sua colabora­
ção com a mesma simplicidade, o mesmo amor e 
a mesma constância - como discípulo que foi de 
Bezerra de Menezes e como servo que é do Cristo 
de Deus. 

Daí a reverência que o nosso pat rono e o nosso 
fundador merecem de todos os ql,Je constituem e 
freqüentam a nossa Casa de Recuperação e Benefí­
cios, inclusive dos que aqui vêm em busca do amor 
fraterno que a Doutrina nos ensina a pôr em práti­
ca. 

Daí as homenagens que, neste mês de agosto, 
prestamos a Bezerra de Menezes - o nosso "vovô 
Bezerra", e a Azamor Serrão - o nosso " haja 
Amor", ambos empenhados no mesmo afã de 
continuado serviço à causa do Espiritismo Cristão; 
ambos revelando sempre, por todos e em especial 
pelas crianças e pelos idosos, a solicitude e o cari­
nho a que conduz a recomendação famosa do 
"amai-vos uns aos outros". 

A REFORMA DO INTERIOR AJUDEM-SE UM POUCO, 
TAMBl:M 

TERRA EM GUERRA 

JAMIL 
(Espírito) 

Meus caros irmãos, a reforma interior 
não se processa absolutamente de um 
instante para o outro. A Luz, que há de 
emergir dos vossos corações, não brota, 
das trevas dos vossos Espíritos, pela vossa· 
pura e simples vontade de evoluir. É ne­
cessário, antes de mais nada, e em primei­
ro lugar, que vos empenheis no bom tra­
balho e que ponhais em prática os ensina­
mentos do Evangelho, em sua mais ampla 
escala e extensão. 

De nada vos adianta assumirdes uma 
capa de santidade, se em vosso interior, 
endurecido ainda por algumas fraquezas 
dos vossos Espíritos imperfeitos, as tre• 
vas tendem a ser urna constante. 

Batalhar por uma comunhão mais es­
treita com as forças da Espiritualidade 
Maior, através de um envolvimento com 
as vibrações positivas que resultam de 
atitudes e pensamentos coerentes com a 
missão a observar no plano terreno -
essa deve ser a meta prioritária em vos• 
sas caminhadas. 

De nada vale a teoria, se não for pos.ta 
em prática. ~ necessário que os ensina­
mentos recebidos sejam postos em prática 
em nosso dia-a-dia, no convívio com os 
nossos companheiros de jornada, todos 
em processo de evolução. (Maio 12/1982) 

ESTRELA BRANCA 
(Espírito) 

Aos irmãos que vêm a esta Casa de 
caridade em busca de ajuda para a solução 
de seus males fisicos ou espirituais: 
sejam benvindos, irmãos! Mas não espe· 
rem daqui milagres e soluções fáceis para 
as suas dificuldades: é imponante com­
preenderem que muitos males e proble­
mas têm de ser às vezes, remediados e 
solucionados por vocês . mesmos, pois fa­
zem pane de um carma que vocês trouxe­
ram de vidas passadas, agravado em alguns 
casos por erros de sua atual existência ... 
Que tal vocês procurarem dar a vocês 
mesmos uma ajudazinha? Busquem, por 
exemplo, melhorar seus padrões mentais, 
habituando-se a melhores pensamentos e 
sentimentos; tentem ajudar a seus irmãos 
ainda menos felizes, por qualquer das 
muitas maneiras que existem para isso ... 
E assim estarão reduzindo os seus próprios 
débitos, minorando seus próprios males e 
resolvendo seus próprios problemas. Fé, 
amor e caridade, queridos irmãos - hão 
de ser• as chaves que lhes abr irão as portas 
da redenção em suas vidas, e então a Paz, 
que é um bem tão importante, invadirá 
e encherá suas almas. Que a bênção de 
Jesus envolva as boas tentativas de todos 
vocês! (Março 24/82} 

JOSE PETITINGA 
(Espírito) 

Guerra: brados de alarma nos quat ro 
cantos da Terra. Ansiedade. Revolta. 
Pranto. Corações dilacerados em dor. 
Tratados de paz que se aprestam. Cora­
ções bem formados que oram. Templos 
que se elevam como torres de luz fulgu­
rante. Orações e apelos de pacificação. 

Entretanto, a escalada vem de longe: 
começou no íntimo das almas humanas ... 
As invigi lâncias de sempre, o descaso no 
momento da fraternidade atuante, o de­
samor praticado como norma de vida, a 
negação da busca do auto-conhecimento 
- eis como ontem começou, começa hoje 
e há de começar amanhã, uma escalada 
de guerra I Sempre foi isso, e é e será 
isso, o que propicia aos irmã'os das Som­
bras um campo aberto às suas intenções 
obscuras e cruéis! 

Por isso, orar é a palavra de ordem: 
orar pelos povos litigantes, pelos seus d i­
rigentes, e, antes de tudo, orar cada um 
dentro de si próprio e agir em oração -
e então alguma brecha de Paz se abrirá, 
sob as vistas misericordiosas do Senhor, 
Deus de Bondade Infinita. (Maio 22/1982) 
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NEM TUDO E CARMA 
ANTONIO FERREIRA MAFRA 

(Ewlrito) 

Com o carinho de sempre, é mais um ponto de meditação e 
estudo que eu aqui trago, sobretudo para os médiuns: nem 
tudo é carma! 

Melhor dizendo: quando um obstáculo surge em nossos ca­
minhos, de forma espiritual ou mesmo material (doença, fome, 
dificuldade financeira, carência afetiva, situação de abandono, 
etc), seja qual for a dor e o seu tamanho, e a maneira como se 
apresenta, vem logo à baila o refrão - "E carmal Que fazer?" ... 
E a isto segue-se uma espécie de passividade, uma desistência de 
lutar, uma espécie de parada espiritual, com a conseqüente revol­
ta, levando às vezes ao suicídio, entre outras lamentáveis "solu­
ções". 

Mas, meus amigos, nem tudo é carma. 
Colhe mos hoje o que plantamos ontem ou ante-ontem ou há 

muitos anos passados, sem nenhum sentido figurado. 
E então, que fazer? 
O que temos a fazer é agradecer a Deus a oportunidade de um 

pagamento de nossos débitos em prazos mais curtos, e empe­
nharmo-nos nisso com toda a disposição. Como? Com a prece, 
com o trabalho material e espiritual, com pensamentos positivos 
e elevados, e com muita força de vontade ... 

Não é fácil, eu sei e todos sabem; principalmente quando esse 
pequeno vício mental parece ter-se cristalizado ... Mas, com o 
dom do livre-arbitrio, confiando - confiando, repito - na Justi­
ça e nas imensas possibilidades que o Pai nos concede a todos, 
partamos rapidamente pelo caminho do progresso, sem perda de 
tempo: o tempo parece fugir, os minutos são todos preciosos. 

Quando for carma - se for mesmo carma - a nossa conduta 
deverá ser a mesma: pois o carma pode ser diminuído, pode ser 
"queimado" Icemo se diz). graças a Deus. (Maio 12/1982) 

A UMA FARMAC~UTICA 
ABI-KAHAMA 

(EsofritoJ 

Irmã querida: quanta coisa boa podes fazer, com a tua 
medi unidade! 

Tens a faca e o queijo na mão; procura pôr em prática os teus 
dons medi únicos, ajudando aos que precisam! 

Tens a mediunidade inspirada, dados os conhecimentos que 
teu espírito já traz de vidas passadas. 

Também eu, em minha encarnação mais recente, fui dono de 
uma farmácia; e quando alguém me procurava aflito, sem saber 
que remédio tomar, eu receitava, sim, mas com a certeza de não 
ser eu quem estava ali dando a receita . E nunca me interesse i 
em aprofundar ou desenvolver os meus dotes mediúnicos para 
me lhor poder socorrer aos necessitados. Ah, minha irmã: quanto 
eu sofri, ao chegar ao lado de cá e Vflr que poderia ter fei to, em 
vida, muito mais bem do que fiz 1 

Muitas e muitas vezes,-querida amiga, fico eu perto da tua 
·farmácia, vendo o entra-<!-sai das pessoas, e, sempre que posso, 
ainda sopro ao teu ouvido a indicação de um remédio ou outro, 
para este doente ou aquele ... E aí me lembro do tempo em que 
vivemos juntos, como irmãos: e como éramos unidos! Mais tarde, 
quando vim a ser farmacêutico, tu não reencarnaste comigo -
mas, daqui da espiritualidade, observaste bem o impulso que to­
mei evolutivamente com o trabalho que realizei naquela encar­
nação; e também quiseste vir e aprender e ajudar, numa farmácia, 
aos enfermos e necessitados ... Bem sabes como fui beneficiado, 
apesar de ter feito tão pouco : ah, se eu tivesse desenvolvido a 
minha medi unidade para servir melhor aos meus semelhantes 1. .. 
-Medita, irmã querida, sobre o conteúdo desta mensagem, e apro­
veita esta encarnação, procurando orar toda vez que entrares 
em tua farmácia - e muita coisa ainda poderemos fazer juntos ... 
E que, no futuro, possamos reencarnar de novo juntos, para um 
trabalho mais proveitoso na Seara de Jesus 1 (Março 13/1982) 

DAR TEMPO AO TEMPO 
VIRIATO 
(EsolriroJ 

"B uma coisa lhes posso aconselhar, irmãos queriaos, neste 
momento - simples momento na eternidade - I! isto: usem e 
abusem, no caminho qus lhes foi dado a percorrer, do lema "dar 
tempo ao tempo"! 

Ontttm, hojs, amanhã, mDs, ano, sl!culo: que significam essas 
mfldidas, dianttt da etsrna evolução do Espirita humano? 

Dar tempo ao tempo - para a cólera passar à indignação, 
e ssta a arrsfecsr, dando lugar ao arrependimento e ao perdão. 

Dar tsmpo ao tsmpo - para o orgulho dar lugar à vaidade, 
e esta à auto--complacl!ncia, depois à vigilância, à humildade, e 
por fim, ao desejo de progresso e de luz. 

E com isso os bons Espíritos podem ser acompanhados, em 
ssus largos passos, demorados talvez. mas sempre orientados para 
o bom caminho. 

Der tempo ao tempo, enfim, I! acompanhar passo a passo a 
grande obra da Criação, em sintonia com o Amor do Pai Eterno. 
(Marco 10/1982) 

O CRISTÃO ESPÍRITA 

PARA LER 
E MEDITAR 

* Não se pode imaginar o poder de 
harmonização que emana de um ato 
de bondade: a alma que vibra mais 
pela bondade, que pela sabedoria, 
está mais perto da perfeição moral. 

PIETRO UBALDI 
1 * Os implementos para o cultivo 

desse terreno fértil a que se dá o 
nome de "destino". são feitos de 
pensamentos: se uma pessoa usar 
seus pensamentos para cultivar áreas 
sombrias, triste será o seu destino; 
mas se com eles cultivar áreas ale­
gres, seu destino será feliz. 

MASAHARU MANIGUCHI * Fazer cessar o sofrimento é a 
razão final da filosofia , e não será 
verdadeira qualquer sabedoria que 
não conduza o ser humano ao encon­
tro da Paz. 

ANNIE BESANT * Não traz cansaço o que é feito de 
boa-vontade. 

T HOMAS JEFFERSON * Há dores (ntimas, ocultas ao pú­
blico, que são aguilhões salvadores 
para toda u ma existên eia. 

EMMANUEL / ANDRÉ LU>Z * Se perderes uma hora que seja, da 
tua manhã, hás de passar todo o resto 
do dia a procurar por ela. 

WHATELEY * Na maioria das pessoas, as dificul­
dades são filhas da preguiça. 

SAMUEL JOHNSON * Reinar sobre si mesmo: eis o mais 
glorioso de todos os reinados. 

SÊNECA * O médico trata, a natureza cura. 
PROVÉRBIO LATINO * Um bom irmão é um bom amigo 

que a natureza nos dá. 
LEGOUVÉ * O ser humano é aquilo que ele 

come. 
FE UERBAÇH * A ignorância está menos .longe 

da verdade que o preconceito. 
. DIDEROT * As inteligências grandes, discutem 

as idéias; as inteligências médias, dis­
cutem os acontecimentos; as inteli­
gências miúdas. discutem as pessoas. 

ANÔNIMO INGLÉS * A justiça é a verdade em ação. 
JOUBERT * O bom livro é aquele que·se abre 

com esperança e se fecha com provei­
to. ALCOTT * Da memória, quei xam-se todos; 
da inteligência, ninguém. 

LA ROCHEFOUCAULD * Não há coisa, por mais fácil que 
seja, que não se torne d ificil quando 
feita de má vontade. 

LU(S DE VIVES * Deus não paga por mês. nem por 
semana; mas paga sempre. 

ANA DE AUST RIA 

RECADO DE UM MOTOQUEIRO 
- Como é difícil a separação, principa lmente 

num lar onde o materialismo impera! Eu achava 
que tudo terminava com a morte física, e só tinha 
valor para mim o que se relacionava com o mundo 
material; por isso, eu procurava "aproveitar bem 
a vida", como se diz, e ter tudo do bom e do me­
lhor ... E foi assim que um dia e~igi do meu pai 
uma motoca. 

E com a minha motoca eu me deliciava nas altas 
velocidades, em aventuras constantes - até que um 
dia aconteceu o inevitável: a motoca, na velocidade 
em que eu a conduzia, perdeu a d ireção e foi de 
encontro a um ônibus, e no encontro se esfacelou 
meu corpo. Meu maior sofrimento foi ver meu 
corpo pegando fogo: caí no desespero e entrei 
em pânico. 

Não preciso dizer quanto sofri, ainda mais, ao 
me ver tachado de suicida, e eis que o roteiro da 
minha dor parece não ter fim. 

Os esclarecimentos da vida espiritual me surpre­
endem a cada instante, e o desespero de meus pais 
me faz sofrer mais ainda - pois eles não acreditam 
em nada que não seja da matéria e acham que tudo 
acaba com a morte física .. , A preparação que me 
deram, e a má orientação que me incutiram, ensi­
nandosme a nada temer porque nada na Terra me 
atraía, leva-os a acharem que eu fui de encontro à 
morte, por estar cheio de tudo e não querer ficar 
velho... E eu hoje me arrependo amargamente, e 
culpo meus pais por não se interessarem em estu­
dar e em me dar uma formação religiosa ... Agora 
,?les sofrem, e eu sofro mais ainda ao ver que tenho 

A FORÇA DO SILÊNCIO 
HERMANO 
(Esplrito} 
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Com muito amor, venho lembrar-vos a maravilhosa força que 
existe em toda criatura de Deus, pronta a ser acionada a qualquer 
instante:a força do silêncio. 

No silêncio da terra escura, a semente realiza o luminoso tra­
balho traçado pela Natureza, preparando o que um dia será trigo 
ou flor ou ár-vore frondosa. 

No silêncio do ventre materno, o ser humano prepara-se para 
mais uma romagem de resgate, até desabrochar para a vida no 
plano flsico. 

No silêncio dos séculos, os minera is se transformam de manei­
ra a proverem de vida os vegetais e os animais. 

No silêncio que possais fazer dentro de vôs mesmos, encon­
trareis a Deus, Criador e Pai. 

Sem o exercício do silêncio, não há, em verdade, prece nem 
meditação. 

Sem esse mesmo silêncio. nenhuma tarefa mediúnica, em be ­
neficio do próximo, poderá alcançar o mais completo efeito. 

É necessário cultivar também o silêncio exterior, que vos 
conduzirá ao silêncio interior; e este, ao caminho da Luz Eterna. 
Assim fizeram, com muita determinaç§o, ainda que com muito 
sacriflcio, os Espíritos sábios e os santificados. E assim teremos 
de fazer nós outros, mesmo os desencarnados. 

Na hora do vosso desencanto, pois, da vossa mágoa, do 
vosso grito (que podem pareoer infinitos, mas não o sãol - per­
maneci calados! Em silêncio, sem lágima ou blasfêmia ou mur­
múrio ... E chuvas d_e bênçãos descer ão sobre vôs, pois em tais 
condições estareis sem dúvida em contato com os grandes Ami­
gos Espirituais. (Março 24/1982) 

A ALMA E O MESTRE 
TOROUATO NETTO & OSWALOO WADDINGTON FILHO 

(Esp(ritos) 

ALMA - Senhor, Mestre Amado, estou no abismo, em trevas 
tateio e não Te vejo. 

MESTRE - Alma querida, onde puseste então teu coração? 
A teu lado, bem perto, aqui estou Eul 

ALMA - Como, se não Te vejo? E quase nem Te escuto 1 
MESTRE - Alma querida, estanca o pranto e o lamento, cala 

o grito de revolta, faze si/Dncio: e então me hás de ouvir a pulsar 
de ternura no âmago do teu ser. 

ALMA - ô Senhor, eu tenho medo da vida, desta vida, da 
próxima vida ... 

MESTl'lE - Alma querida, esse medo que trazes /J de vidas 
passadas; lembra-te da Justiça e da Perfeição do Pai Celestial, e o 
teu medo em pouco se desvanecerá. 

ALMA - Ah, Senhor, eu atravesso túneis de ansiedade, mer­
gulho ém pântanos de ódio e de agressão ... 

MESTRE - Alma querida, cedo esqueceste as palavras que, 
por misericórdia do Nosso Pai, ainda há tão pouco, há apenas 
dois milênios, Eu te ensinei ... Pois aqui as repito: "Vinde a mim, 
vós que estais cansados e oprimidos, e eu vos a liviareil" ... Alma 
querida, chora e ora; aquieta-te e pr;r. Silencia nas trevas, mas 
espera com f irmeza, e ora, ainda assim! Responsabiliza-te n o so 
frimento, pois essa I! a tua verdadeira alegria. Confia e espera 1 

ALMA - Graças, Mestre Amantissimo: as lágrimas começam 
a estancar em mim. Creio que I! tempo de orar! Outubro 21 / 
1981) 

NO DIA DOS NAMORADOS 
PEDRO XAVIER 

(Espírito) 

- Ah., pudesse e u dizer hoje ~ minha amada o mais bonito 
verso de amor! Pudesse eu colher hoje, para a minha amada, 
a rosa mais bonita do jardim da Espiritualidade! Pudesse eu hoje 
acender, aos pés da minha amada, a estrela ma is bonita do firma­
mentol Ah, se eu pudesse hoje dizer, à minha querida Joaninha, 
as palavras mais ternas, ditadas pelo imenso amor que sinto por 
elal. .. Mas Joaninha não me escuta, vive chorando e não cessa 
de larne ntar a minha partida às vésperas do nosso casamento ... 

Foi um choque elétrico, enquanto eu arrumava a casa que 
iria ser o ninho da nossa felicidade. 

Mas as Leis Divinas são sábias, e nesta encarnação eu não 
me poderia mesmo unir àquela a quem tanto amo. Isso ela não 
compreende, e não aceita as leis das encarnações sucessivas: e 
então, sofre e não me ouve... , 

Não esqueço que hoje é, na Terra, o Dia dos Namorados - e 
sinto vontade de dizer à Joaninha uma porção de coisas bonitas: 
eu gostaria de dizer a ela, por exemplo, que aqui , no plano espi­
ritual, eu estou me recuperando, com muita vontade de trabalhar 
e ajudar; até que um dia, quem sabe, ainda eu congida convencer 
Joaninha a ir a urna Casa espírita, e lá eu lhe possa dizer dos 
trabalhos que venho real izando neste plano mais sutil! (Junho 
12/1982) 

AMADEU GONÇALVES 
(Esplritoi 

a percorrer uma longa estrada de sofrimento e 
renúncia. 

Esta Casa é mesmo abençoada: foi nesta Casa 
que comecei a receb2r os primeiros socorros espi­
rituais, e a me inteirar da realidade de tudo. E 
oomo é bonito ver aqui o espírito de um filho 
acercar-se da mesa, para pedir a bênção a seu pai, 
presente! Como é bela esta Doutrina, que esclarece 
e mostra o verdadeiro caminho a seguir! 

Obrigado por me terem deixado escrever o que 
vai pelo meu espírito sofrido. E que Deus ilumine 
esta Casa, para que possa ela ajudar a tantos outros 
sofredores iguais a mim, tão necessitados de uma 
mão amiga! (Junho 12/1982) 
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Se ... 

O CRISTÃO ESPÍRITA 

IGNAC/0 8/TTENCOURT 
(Espfrito) 

MAIO/AGOSTO DE 1982 

Se estacionas no caminho, é porque 
não sabes prosseguir. 

Se te lamentas demais, é porque 
não sabes volver os olhos ao teu redor 
e observar que existem a teu lado 
casos piores que o teu. 

Se não segues os ensinamentos 
cristãos, é porque eles te dão a impres­
são de formarem um Cf:!minho muito 
duro para a tua debilidade. 

Se não te sentes alegre, é porque 
não aprendeste a fruir o dom da vida 
e a oportunidade que ela representa 
para todo espirita encarnado. 

Se não consegues vencer, é porque 
não te empenhas em lutar. 

Se não te dispões ao trabalho na 
Seara do Cristo, é porque de fato não 
o queres: o trabalho está ai, ao alcance 
de todos aqueles que, com o amparo 
do Senhor, buscam dignificá-lo através 
da prática de Seus inúmeros exemplos. 

Se não levas adiante teus passos em 
direção ao Senhor, a responsabilidade 
é exclusivamente tua. 

Se não sabes sorrir, é porque a con­
dição negativa do teu pensamento só 
te ensina a chorar. 

I 

Se não ajudas a ninguém, é pura e 
simplesmente porque não o desejas; 
teu egoismo e teu comodismo suplan­
tam tua fé. 

Se não vês o Sol, é porque as trevas 
do teu pensamento encobrem a luz 
desse astro maravilhoso - que é o pró-

Vê bem, querido companheiro, que 
existe sempre um "se" em nossas vi­
das: mas essa miúda palavra, de duas 
letras apenas, não deve suplantar a 
grandeza da tua Fé, da tua Coragem e 
Auto-Determinação. (Mensagem psicografada no quarto 

sabado de agosto de 1982) - prio reflexo de Deus. Que Jesus abençõe a todos! 

I 

PRATA DA CASA 
(Mensagens psicografadas em nossa Casa, em diversas reuniões) 

- Imaginem: eu, que tinha tanto medo de 
morrer , chegar à conclusão de que a morte não 
existe e me sentir aqui mais vivo.do que nunca! 
Gente, maravilhosa é a vida do lado de cá: ainda 
estou deslumbrado, querendo tomar .conhecimento 
de tudo e não perder coisa alguma, sêm deixar nada 
passar despercebido . Estou feito criança em parque 
de diversões, com vontade de experimentar todos 
os brinquedos, assistir a tudo, tomar parte em tu­
do. .. Como as pessoas se enganam, chorando e 
fazendo tudo para seus entes queridos permane­
cerem mais tempo aí na Terra! E esta noite eu 
estou ainda mais feliz, em poder participar de uma 
festa espiritual de tanta magnitude: que Jesus 
ilumine esta Casa, sempre de portas abertas aos que 
nela desejem entrar! -

ALBERTO JOSÉ, Espírito (Agosto 9/1981) 

- Malaquias está de volta, e desta vez para se 
despedir: Malaquias está contente e feliz, Mala­
quias vai ser gente de nollO, Malaquias vai reen­
carnar! Mas, da próxima vez, Malaquias não vai 
ser bobo, não: Malaquias aprendeu muita coisa, 
nesta Casa. E Malaquias vai continuar a freqüentar 
esta Casa. A todos os Mentores desta Casa, Malqui­
as agradece de coraçaõ I Até um d ia 1 

MALAQUIAS, Espírito (Agosto 9/1981) 

- Vocês nunca pensaram na razão de se encon­
trarem no planeta Terra? 

Falam tanto em terra fértil, terra árida: mas na­
da disso é razão. No caso de vocês, a Terra - que 
é o planeta - é neutra. E cabe a vocês, que são as 
sementes (sementes animais racionais), melhorarem 
a Terra. Isto q uer dizer que de vocês é esperado 
um crescimento, são esperadas folhas e flores, e 
também frutos são esperados, até chegar o tempo 
do desencarne. Pensem nisto: pensem que na pri ­
mavera vocês devem espalhar coisas bonitas , pen­
sem que no verão vocês devem recolher energias 
irradiadas pelo Sol, pensem que no outono vocês 
devem dar frutos cheios de substância, e pensem 
que no inverno devem cuidar do cerne e da raiz! 

E nunca se esqueçam de que cabe a vocês ferti­
lizarem a Terra e promoverem a evolução do pla­
neta, e não é por acaso que vocês aí estão. Cres­
çam, irmãos, e façam bem as partes que lhes ca­
bem, a fim de que a Terra se torne cada vez me­
lhor! E não se esqueçam de tirar bom proveito d e 
todas as estações da Vida! 

UMA AMIGA, Esp(rito (Outubro 21 /1981) 

- Irmãos de ideal, irmãos de fé, irmãos ante a 
Luz sublime do Senhor, irmãos: que doce é esta 
palavra - "irmãos" ..• Ela nos diz que, sendo embo­
ra diferentes uns dos outros, segundo as particula­
ridades de cada um, somos todos iguais perante o 
Senhor, Nosso Pai! Somos todos iguais p eran te 
Aquele que é a Luz Maior de nossas vidas!... 
Irmãos de ideal, irmãos de fé, irmãos: maior se 
torna a nossa responsabilidade, ao nos conscienti­
zarmos bem de tudo isto - de que somos todos fi­
lhos de Deus, e é por essa tomada de consciência 
que temos de nos guiar. E como havemos de cami• 
nhar, irmãos?- Comamor:o amor é o elo que uni­
fica esta formosa família, o amor é o que nos une e 
envolve, o amor é a ponte e a fonte, o amor é o 
alimento que nos fortifica e esclarece: Amemos, 
a fim de sabermos e podermos honrar a nossa con­
dição de filhos de Deus! Que o Senhor nos auxilie 
a abandonarmos de vez todo egoísmo, tudo que 
nos afaste do amor em sua mais bela manifestação, 
que é a Caridade! Sublime palavra, esta : Caridade! 
Pois pratiquemos a Caridade com a maior pureza 
de sentimento e intençSo de que sejamos capazes! 

CONSTANTINO, Espírito (Outubro 21/1981) 

- Vocês estão escutando a música que eu estou 
escutando? Que coisa mais linda!. .. Meu espírito é 
muito devedor, e eu só agora compreendi a impor­
tância de ajudar o próximo e de amar a Deus sobre 
todas as coisas. Preciso compensar o tempo perdi­
do : quero trabalhar em dobro, quero fazer muita 
coisa, quero. fazer o que estiver ao meu alcance pa­
ra obter algum progresso ... Estou empolgada com 
a beleza do que estou vendo e ouvindo aqui. .. 
Como é bela a vida espiritual, para aqueles que se 
acham na estrada da redenção, abrançando o Evan­
gelho do Cristo e com o propósito de melhorarem! 
O Espfrito sente uma espécie de refrigério, que 
nem se pode descrever! E assim é que eu me sinto, 
alegre e feliz com o meu empenho em melhorar-me. 
e em ser útil.. . 

Desculpem a minha euforia, mas é de fato uma 
grande felicidade, quando alguém encontra a si 
mesmo. Obrigado por tudo que têm fei to e conti­
nuam fazendo por mim. 

ABREU, Espírito (Maio 8/1982) 

- Meus irmSos: aproveitem todas as oportu­
nidades que tiverem, para a prática da caridadel 
Se vocês soubessem o número de desencarnados 
que estão à espera de uma chance de reencarna­
rem, vocês não perderiam um instante de suas vi­
das em lamentações ou pensando que não têm 
nenhuma tarefa a desempenhar na obra do Mes­
tre ... Aproveitem ao máximo os momentos de exis­
tência na esfera carnal, semeando o amor e a con­
córdia e a fraternidade! Não sejam egoístas. e lem­
brem-se d e que a família do Cristo são todos os 
nossos semelhantes, havendo sempre um irmão 
carente de amparo e auxíl io. Perseverem na humil· 
dade e na pureza de coração, levando uma pala­
vra amiga a todos que precisam de estt'mulo para 
continuarem suas caminhadas no plano da Terra! 

D I ÓGENES, Espírito (Março 24/1982) 

- .Que nenhuma pessoa aqui presente imagine 
que os seus males são maiores do que o necessário: 
Deus é justo, e portanto não pensem que estão so­
frendo algum mal sem necessidade. Graças a Deus! 

ESTRELA BRANCA, Espírito (Junho 16/19821 

- No apostolado cristão hás de encontrar a 
seiva necessária para manteres a saúde do teu espí­
rito. Ora e silencia, sempre que a discórdia grassar 
ao teu redorl Não alimentes o ódio com palavras, 
nem com pensamentos, que não expressem fé e 
esperançai Não te esqueças de que a mediunidade 
requer do médium sempre mais em ação do que em 
cogitação ! Questiona sempre, e em comunhão ínti­
ma, aqueles que, com seus comportamentos, bus• 
cam teu .concurso no despenhadeiro da turbulên­
cia! E ao fazeres o balanço das tuas contas mais 
/ntimas, não te demores calculando o montante das 
"contas a pagar", que representam os débitos do 
passado somados a dívidas contraídas na presente 
existência: procura liquidar logo essas contas, antes 
de mais nada! 

IRMÃO X, Espírito (Agosto 26/1981) 

- Verifica o quanto podes : não pelas sobras 
abundantes dos te·us pensamentos, mas pelo pouco 
de t uas obras em ação edificante pelo bem do pró­
ximo, a quem podes e deves dedicar os teus melho­
res sentimentos de fraternidade. E que Deus te 
dê forcas! 

JOS UÉ, Espírito (Agosto 26/19811 

- Vai à luta, amiga I Não deixes que pensamen­
tos negativos turvem tua mente! Continua vindo 
a esta Casa, a fim de te preparares -para o bom tra­
balho! Tiveste hoje umas certas dificuldades para 
chegares aqui: pensas que nós não te estamos envol­
vendo, assim como a outros que já conseguem até 
psicografar? Eles também começaram assim, e 
cada um teve de galgar seus próprios degraus. Não 
te iludas, que o trabalho não pode ser s6 dos Men­
tores e Guias: o trabalho há de ser teu, em mui to 
grande parte, e essa parte só tu podes fazer. 

JUSSARA, Espt'rito (Agosto 25/ 1981 J 

- Você sofre, e pensa que está neste mundo 
"só" para isso; mas eu lhe digo que é para isso 
"também". Você sofre, e fica imaginando que o 
sofrimento enobrece, que o sofrimento é "sempre 
necessário"; mas e u lhe digo que o sofrimento é 
necessário "às vezes". Você sofre, e acha que "a 
felicidade não é deste mundo"; mas eu faço uma 
ressalva - a felicidade dos Espíritos já em estágio 
mais elevado, mais próximo da perfeição, realmen­
te não é deste mundo, mas é bom saberes que a 
t ua felicidade , como espírito encarnado neste Pla­
neta, é também importante. Tua felicidade na Ter­
ra em nada irá prejudicar tua evolução espiritual; 
pelo contrário, essa mesma felicidade há de dar-te 
forças para enfrentares alguns sofrimentos i nevi ­
táveis ... Longe de ti, ~portanto, a idéia de que a 
vida terrestre é sofrimento; não penses que a triste­
za constante seja um mérito. O sofrimento é capaz 
de ajudar, em alguns casos; mas não te deves entre­
gar a ele - pois não foi isso o que o nosso Mestre 
Jesus quis dizer, quando disse que "a felicidade 
não é deste mundo" . 

IRMÃO X, Espírito (Maio 26/1982) 

- Haja luz: nas trevas do pensamento, nos cami­
nhos deste mundo, na incerteza do porvir, nas frias 
e escuras noites, no companheiro que foi, no amigo 
que não quis vir, na palavra sem doçura, no castigo 
sem piedade, no conselho que se dá mas nunca se 
põe em prática, no doce leite materno, no firme 
abraço fraterno, no franco aperto de mão, na men­
te e no coração, no amor que está se acabando e 
no que está por nascerl 

LUCINHA, Espírito (Maio 12/1982) 

" 
- Um apelo, mais que uma sugestão: procurem 

ler os jornaizinhos e publicações, de todas as Casas 
e Centros espíritas, que lhes cheguem às mãos, 
e leiam-nos de coração . Alguns procuram, nessas 
publicações aparentemente modestas (e, para uns, 
até cansativas), mensagens retumbantes e notícias 
de fatos que ombreiam com o fantástico, ou uma 
espécie de literat ura capaz de extasiar os sentidos .. . 
Nada disso! Vejam, leiam, por trás das aparências! 
Não existe uma .só publicação espírita , por mais 
modesta que seja, que não tenha sido previamente 
intuída por uma equipe do Alto, e posteriormente 
revisada por essa mesma equipe. Assim é que ta is 
"jornaizinhos" e "folhetos" são portadores de 
mensagens cujo conteúdo é sempre altamente valio­
so, tendo em vista a melho ria espiritual de seus lei­
tores. Eu lhes peço. pois, um pouco mais de consi­
deração para com essas publicaçõesapare ntemente 
"menores"; um pouco menos de preocupação com 
as possíveis repercussões terrenas; e q ue se apossem 
das verdades contidas em cada uma delas, verdadei ­
ro tesouro a ser bem usufruído e bem distribuído. 

UM AMIGO DA FALANGE DE ISMAEL, 
Espírito (Julho 24/ 19821 
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